



A úú ltima ediçaão de 2020 da Revista Intexto abre com úma entrevista sobre as potencialidades da
semioú tica em súas interfaces com a comúnicaçaão, o design, as tecnologias da inteligeência, a biologia e
oútras disciplinas. Uma das principais divúlgadoras do pensamento semioú tico no Brasil, Lúú cia Santaella
avalia, nesta entrevista, algúmas de súas obras mais importantes e aborda o víúncúlo entre semioú tica e
políútica, por ela explorado desde seús primeiros livros ateú  os mais recentes. 
O primeiro artigo desta ediçaão parte do estúdo do conhecido “poê r-do-sol na Praia do Jacareú”, ao
som do Bolero, de Ravel - invençaão do múú sico conhecido como Júrandy do Sax, para abordar as formas
de apropriaçaão da obra músical, transformada em objeto de consúmo túríústico. Neste texto, intitúlado
Júrandy súrfa sobre úm Jacareú  tocando o bolero de Ravel, a aútora, Heloíúsa de Araúú jo Dúarte Valente,
analisa  o  processo  de  moveência  da  obra  de  Ravel,  a  partir  de  distintas  formas  de  apropriaçaão,
performance e concepçoã es esteú ticas. Ainda no campo da intersecçaão entre comúnicaçaão e múú sica, Aline
Gabrielle Renner e Marcelo Bergamin Conter analisam movimentos de búsca por sentido nas letras da
banda escocesa Cocteaú Twins, efetúadas por faã s na internet. No artigo Pink orange red: interpretaçaão,
sentido e presença nas cançoã es de Cocteaú Twins, os aútores propoã em pensar o meútodo de composiçaão
da vocalista Elizabeth Fraser aà  lúz da noçaão de “prodúçaão de presença”, de Hans Ulrich Gúmbrecht.. 
Dando seqúeência aos artigos deste núú mero da Intexto,  “A memoú ria eú  úma ilha de ediçaão”: notas
para pensar  os  modos  de  prodúçaão  e  circúlaçaão  de  imagens  a  partir  da  hashtag  #tbt  no Instagram
qúestiona de qúe modo operam os regimes de visibilidade de si na públicaçaão de imagens de eventos em
plataformas de redes sociodigitais. Para isso, as aútoras, Caêndida Maria Nobre de Almeida Moraes e Maria
das Graças Pinto  Coelho,  refletem sobre a  praú tica  no Instagram do úso da hashtag #tbt  –  do ingleês
throwback Thúrsday, em refereência a momentos e contextos passados qúe voltam a circúlar na galeria. 
O  cinema  entra  em  debate  no  artigo  de  Leda  Tenoú rio  da  Motta  e  Marcelo  dos  Santos  Matos,
intitúlado A crúeldade e o erotismo sacroprofanos na trilogia da depressaão de Lars von Trier, no qúal os
aútores  analisam  a  obra  do  diretor  dinamarqúeês.  Ao  eleger  como  objeto  de  estúdo  treês  filmes  do
cineasta, os pesqúisadores analisam aspectos recorrentes da filmografia de von Trier, como a fúnçaão do
proú logo, a comúnhaão das personagens com a natúreza e a violeência das relaçoã es. Passando ao cinema
nacional,  Talita  Soúza  Magnolo,  Ramseús  Albertoni  Barbosa  e  Christina  Ferraz  Músse  investigam  o
desempenho da Censúra Federal, no Brasil, desde a eúpoca da Coloê nia ateú  a deúcada de 1960, no artigo
Censores  em  transe:  anaú lise  do  processo  de  censúra  do  filme  Terra  em  transe.  O  estúdo  analisa
docúmentos qúe a Censúra prodúziú, a partir dos pareceres dos censores, para atúar como gúardiaã  da
ditadúra, da Igreja Catoú lica, dos poderes constitúíúdos e da moral vigente. 
Sexto  artigo desta  ediçaão,  Instantes  Maúgicos de Ingmar Bergman constitúi  úm estúdo sobre o
pensamento cinematograú fico do diretor súeco, ao analisar criticamente dúas de súas 1 Intexto,  Porto
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Alegre, UFRGS, n. x, p. 0-0, meês 2019. Tíútúlo do artigo obras claú ssicas, O Seú timo Selo (1956) e Persona
(1965).  O aútor do texto,  Atíúlio Avancini,  apresenta o pensamento do cineasta baseado em qúestoã es
existenciais e na dúalidade vida-morte e realidade-ficçaão. Oútro cineasta eúropeú seminal eú  objeto de
anaú lise em Ateú graças a deús: a críútica ao sacerdoú cio no cinema de Lúis Búnã úel, de Rogeúrio Ferrarraz.
Aqúi, o aútor investiga como a filmografia de Búnã úel lida com a devoçaão de protagonistas no exercíúcio de
algúm  graú  do  sacerdoú cio,  especialmente  o  cristaão.  A  partir  dos  conceitos  de  súrrealismo  e  súas
estrateúgias  na  constrúçaão  aúdiovisúal  da  desarticúlaçaão  racional,  treês  filmes  com  protagonistas
sacerdotais  saão  analisados,  em termos de qúanto eles se alinham oú diferem daqúeles atribútos  do
movimento súrrealista. 
Ainda sobre aúdiovisúal, a importaência do encontro amoroso para narrativas de amor no cinema eú
discútida por Carolina Oliveira do Amaral, no artigo Do encontro aà  dúraçaão: amor e a trilogia Antes do
amanhecer, Antes do poê r do sol e Antes da meia-noite, qúe disseca a trilogia do diretor norte-americano
Richard Linklater. Neste estúdo, a aútora aborda o “apaixonar-se” em súa míústica cinematograú fica e a
ideia de “dúraçaão” qúe fixa o “encontro”  núm tempo, como súgere Badioú (2013).  Jaú  em Múndivisaão
proletaú ria no cinema dos grúpos Medvedkine, Leonardo Gomes Esteves investiga a safra inicial de filmes
dos grúpos criados em Besançon e Sochaúx nos entornos de 68 e compostos por operaú rios. Na anaú lise, o
aútor emprega úma “múndivisaão proletaú ria”, tal como trazida pelo filoú sofo Herbert Marcúse em súa obra
no  iníúcio  dos  anos  1970,  e  pretende  destrinchar  as  convergeências  e  discrepaências  entre  a  obra  em
qúestaão e os preceitos vangúardistas. 
Núma abordagem sobre o estilo no cinema independente norte-americano, Thiago da Silva Rabelo
e Rosana Maria Ribeiro Borges investigam elementos de mise en sceàne presentes no filme Sangúe Negro
(2007), dirigido por Paúl Thomas Anderson. O texto Sobre corpos isolados na imagem: A mise en sceàne
no cinema de Paúl Thomas Anderson ressalta qúe o cineasta, a partir de úm constante interesse pelos
aspectos míúnimos da imagem bidimensional, aposta núm recorrente jogo de velar e desvelar, em qúe naão
apenas corpos e rostos saão ocúltados e assúmidos, mas tambeúm representaçoã es súbjetivas importantes
para  úma  compreensaão  mais  ampla  da  narrativa.  Por  súa  vez,  Cinema  de  Asserçaão  Pressúposta:
Apontamentos  sobre  constrúçaão  intencional  em  dois  cúrtas-metragens  brasileiros,  de  Cristiana
Magalhaães  de  Carvalo Azevedo,  Potigúara Mendes da Silveira  Jr  e  Maríúlia  Xavier de Lima,  analisa os
cúrtas-metragens Deús (2016), de Viníúciús Silva, e Magalhaães (2018), de Lúcas Lazarini. Nesta anaú lise, os
aútores  observam  o  enqúadramento  da  açaão  súbjetiva  e  listam  as  qúalidades  inaúgúradas  sobre  a
constrúçaão da imagem em cada úma das obras, de acordo com as observaçoã es da teoria. 
Em segúida, o modelo de representaçaão social em voga nos prodútos aúdiovisúais televisivos eú
discútido  em  Silenciamento,  visibilidade  controlada  oú  representatividade?  Qúe  negro  eú  esse  em
Gúilhermina e Candelaú rio.  O artigo de Renata Barreto Malta,  Roseli  Pereira Núnes Bastos e Caêndida
Santos de Oliveira analisa úma animaçaão colombiana exibida no Brasil e salienta qúe a trama, mais do
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qúe problematizar qúestoã es raciais,  natúraliza os personagens de modo qúe a súa relevaência naão se
baseia no fato de serem negros. 2 Intexto, Porto Alegre, UFRGS, n. x, p. 0-0, meês 2019. Tíútúlo do artigo 
Deúcimo  terceiro  artigo  desta  ediçaão,  Saíúda  do  segúndo  armaú rio:  anaú lise  das  narrativas
aútobiograú ficas de Felipe Mastrandeúa apresenta úma discússaão sobre visibilizaçaão de temaú ticas da esfera
do privado e do segredo, por meio da anaú lise de narrativas aútobiograú ficas de úm vlogger em seú canal
no  Yoútúbe.  O  estúdo  de  Robson  Evangelista  dos  Santos  Filho  e  Mariana  Ramalho  Procoú pio  Xavier
objetiva perceber como se daú  a constrúçaão dessas videografias de si, assim como a saíúda do chamado
segúndo armaú rio. 
Deslocando  as  reflexoã es  para  o  campo  do  jornalismo,  o  artigo  Identidade  profissional,  tribo
jornalíústica e dinaêmicas divergentes de prodúçaão noticiosa: a narrativa de carreteras secúndaú rias de Brú
Rovira  búsca  compreender  os  saberes  especíúficos  qúe  orientam  a  prodúçaão  noticiosa  da  míúdia
hegemoê nica. No texto, os aútores, Maúro de Soúza Ventúra e Tayane Aidar Abib, partem das reportagens
do jornalista  espanhol Brú Rovira  para traçar contrapontos  e possibilidades alternativas  aà  dinaêmica
profissional. Jaú  em O súrgimento da pesqúisa em Jornalismo de Dados no Brasil, Jessica Bazzo, Dalton
Lopes  Martins  e  Filipe  Aúgústo  Coúto  Barbosa  apresentam  úma  revisaão  sistemaú tica  de  artigos,
dissertaçoã es e teses sobre Jornalismo de Dados públicados no Brasil. O objetivo eú  mapear os principais
estúdos, abordagens, aútores, grúpos, projetos e institúiçoã es articúlados em torno do tema. 
Tambeúm circúnscrito na esfera dos estúdos sobre jornalismo, Lúgar e tempo: Bento Rodrigúes no
Lampiaão, de Karina Gomes Barbosa e Andreú  Lúíús Carvalho, investiga como se deú a presença de úm
súbdistrito de Mariana (MG) no jornalismo local, antes do rompimento da Barragem do Fúndaão, em 5 de
novembro de 2015, qúe o devastoú, e como tal presença se alteroú depois da cataú strofe.  A partir de
anaú lise  de  conteúú do,  os  aútores  trabalham  com  as  variaúveis  de  infereência  de  espaço  e  tempo  para
demarcar  presenças  e  aúseências  de  Bento  Rodrigúes  como  lúgar,  articúlar  as  temporalidades
engendradas  pela  cobertúra  jornalíústica  e  refletir  sobre  as  noticiabilidades  acionadas  para  trazer  o
súbdistrito aà  tona oú interditar súa existeência midiaú tica. 
UÚ ltimo artigo desta ediçaão, Poeú ticas do tempo na obra de Joaão Anzanello Carrascoza: narrativa e
estilo  em Tempo Jústo aborda as dimensoã es  comúnicacionais presentes nas representaçoã es  poeú ticas
sobre o tempo, encontradas na obra qúe eú  objeto deste estúdo. Os aútores, Míúriam Cristina Carlos Silva,
Joaão Paúlo Hergesel e Isabella Pichigúelli combinam Narratologia, Estilíústica e estúdos contemporaêneos
de Comúnicaçaão para apontar a premeência do poeú tico e do tempo no fortalecimento das investigaçoã es
envolvendo  narrativas  midiaú ticas  infantis  e  júvenis,  principalmente  na  literatúra  brasileira
contemporaênea. 
           Boa leitúra! 
         Comissaão Editorial Intexto 
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